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INSTRUÇÕES DA PROVA 
 Ao ser autorizado o início da prova, 

verifique, no caderno de questões,se 

a numeração das questões e a 

paginação estão corretas e se nãohá 

falhas, manchas ou borrões. Sealgum 

desses problemas for detectado, 

solicite ao fiscal outro caderno 

completo. Não serão aceitas 

reclamações posteriores. 

 O cartão de respostas da prova 

objetiva será o único documento 
válido para correção. 

 Não serão permitidas consultas a 

quaisquer materiais, uso de telefone 

celular ou outros aparelhos 

eletrônicos. 

 
 
 
 

 
 
 

 

CONTATO 

TELEFONE: 

(86) 98181-1865 

 

SITE: 

jvlconcursos.com.br 

 
EMAIL: 

jvlconcursos1@gmail.com 

 

 

 

ESTRUTURA DA PROVA OBJETIVA  

Total: 30 Questões 
 Língua Portuguesa – 10 Questões

 Conhecimentos Pedagógicos – 10 Questões

 Conhecimentos Específicos – 10 Questões
 
 

 
SUA PROVA 

Além deste caderno de prova, contendo trinta questões 
objetivas, você receberá do fiscal de sala: 
  Uma folha destinada às respostas das questões 

objetivas.

 Proposta de Redação.
 

 
TEMPO DA PROVA 

A prova terá duração de 04 (quatro) horas. 

 01h:30min após o início da prova é possível retirar- 
seda sala, sem levar o caderno de prova.

 30 min antes do término do período de prova é 
possível retirar-se da sala levando o caderno deprova.
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TEXTO PARA AS QUESTÕES DE 01 A 05. 

 

Lancellotti no Planalto: "Pessoas em situação de rua não 

são anjos nem demônios" 

Líder social, o padre Júlio Lancelotti participa nesta 

segunda-feira (11/12) da cerimônia de lançamento do 

plano de política nacional para pessoas em situação de 

rua, com destinação inicial de R$ 982 milhões 

Mayara Souto 

O padre Júlio Lancelotti participa na manhã desta segunda- 

feira (11/12) da cerimônia de lançamento, no Palácio do 

Planalto, do “Plano Ruas Visíveis — pelo direito ao futuro da 

população em situação de rua”, projeto voltado para atender 

essa população, com destinação inicial de R$ 982 milhões. 

Em discurso, o religioso ressaltou a importância de ter a 

população de rua presente na cerimônia no local de trabalho 

do presidente da República e sendo tratada com humanidade. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o ministro dos 

Direitos Humanos, Silvio Almeida, também estão presentes. 

“Quando nós olhamos a Declaração Universal de Direitos 

Humanos, diz que ‘ninguém será submetido a tortura ou 

tratamento desumano e degradante’. E isso está acontecendo 

no país, em como a população de rua é tratada. Nega-se a 

subjetividade, o gênero, o sentimento e tudo aquilo que eles 

carregam. As pessoas em situação de rua não são anjos, nem 

demônios. São pessoas e devem ser tratadas como tal”, 

declarou Lancelotti durante o discurso. 

Ao iniciar a fala, ele ainda citou indiretamente os ataques aos 

Três Poderes no dia 8 de janeiro. “A população de rua está 

aqui no Planalto e não haverá nenhum arranhão como houve 

(durante os atos golpistas)”, afirmou. 

O padre finalizou a participação mandando uma mensagem 

à população de rua: “Meus irmãos e irmãs, força e coragem, 

ninguém desanime, a luta é árdua”. Ele foi ovacionado pelo 

público que acompanha o evento. 
Fonte:https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2023/12/6668375- 

lancellotti-no-planalto-pessoas-em-situacao-de-rua-nao-sao-anjos-nem- 

demonios.html 

 

01) Pode-se depreender da fala de Padre Júlio Lancelloti 

"Pessoas em situação de rua não são anjos nem 

demônios" que 

a) elas, na verdade, vivem um tratamento desumano e 

degradante nas ruas e merecem respeito. 

b) elas são consideradas como pessoas que devem ser 

tratadas com dignidade e mais humanidade. 

c) elas não são boas, nem ruins, mas estão aumentando cada 

vez mais devido ao descaso das pessoas. 

d) elas são pessoas, apenas seres humanos que,segundo ele, 

protegerá de tratamentosdesumanos. 

02) A palavra destacada no trecho “Nega-se a 

subjetividade, o gênero, o sentimento e tudo aquilo que 

eles carregam.” apresenta, no contexto, o significado de 

a) abstração. 

b) emocionalidade. 

c) individualidade. 

d) posicionamento. 

03) As ideias da introdução apresentam o objetivo de 

a) apresentar o projeto voltado para atender a população de 

rua no valor inicial de R$982 milhões na cerimônia. 

b) mostrar a importância da ação de padre Júlio Lancelotti 

no projeto que atende a população de rua e o seu discurso. 

c) explicar a afirmação de padre Júlio a respeito das pessoas 

em situações de rua que não são anjos nem demônios. 

d) informar ao leitor sobre a cerimônia de lançamento do 

“Plano Ruas Visíveis” e as pessoas presentes no evento. 

04 ) Para valorizar a figura do padre Júlio Lancelotti, a 

autora utiliza 

a) adjetivos para qualifica-lo como uma pessoa notável. 

b) falas na íntegra para mostrar o que prega em seu discurso. 
c) informações claras sobre o projeto para a população de 

rua. 

d) posicionamento próprio a respeito das ações do padre. 
 

05) Na frase “A população de rua está aqui no Planalto e 

não haverá nenhum arranhão como houve (durante os 

atos golpistas)”, o termo destacado apresenta o valor de 

semântico de 

a) adição. 
b) adversidade. 

c) concessão. 

d) explicação. 

 

06) Analise o cartaz abaixo. 
 

 

No trecho “Protejam o Padre Júlio Lancellotti”, a forma 

verbal destaca contém: 

a) radical + vogal temática + desinência modo-temporal. 

b) radical + vogal temática + sufixo. 

c) raiz + sufixo. 

d) raiz + sufixo modo-temporal e número-pessoa. 

 

07) Observe trecho: 

“80% dos consumidores atuais preferem o celular à 

televisão.” 

Analisando o trecho podemos dizer que a concordância está 
a) correta, pois o verbo “preferir” é bitransitivo, portanto 

admite dois complementos com preposição. 

b) incorreta, pois o verbo “preferir” exige um complemento 

introduzido pela preposição “que”. 

c) correta, pois o verbo “preferir” é bitransitivo e admite um 

complemento direto e indireto. 

d) incorreta, pois o verbo “preferir” exige a preposição “do 

que” por se tratar de uma comparação. 
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https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2023/12/amp/6664190-conheca-metodo-para-dar-moradia-a-milhares-de-pessoas-em-situacao-de-rua.html
http://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2023/12/6668375-


08) No que se refere à estrutura morfossintática das 

orações abaixo, é CORRETO afirmar que 

a) no trecho ‘ninguém será submetido a tortura ou tratamento 

desumano e degradante’. Os termos tortura e tratamento são 

complementos do verbo. 

b) no  trecho  “O  padre  finalizou  a participação 

mandando uma mensagem à população de rua...” o uso da 

crase se justifica, pois o verbo é bitransitivo. 

c) no trecho “Ele foi ovacionado pelo público que acompanha 

o evento.” O “que” tem a função de advérbio de intensidade. 

d) no trecho “A população de rua está aqui no Planalto e não 

haverá nenhum arranhão como houve”, a oração destacada 

não possui sujeito. 

09) Assinale a alternativa em que a regência está de 

acordo com a norma padrão: 

a) a nova guerra implicará conflitos mundiais. 
b) fui no cinema ontem assistir “wish”, da disney. 

c) o educador é aquele cuida e convive com os alunos. 

d) você pode concordar ou discordar dele sem ataca-lo. 

 

10) Assinale a alternativa em que a classificação do vício 

de linguagem está incorreto: 

a) o rapaz pegou o ônibus correndo. – ambiguidade. 
b) eu não vi ele faz muito tempo. – barbarismo. 

c) ele está cego dos olhos. – pleonasmo vicioso. 

d) precisamos marcar um outro brunch. – estrangeirismo. 
 

 

11) A Lei de Diretrizes e Bases estabelece que a educação, 

dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 

 e nos ideais de  , tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Os termos que preenchem corretamente as lacunas acima 

são: 

a) Igualdade, liberdade. 

b) Liberdade, solidariedade humana. 

c) Equidade, liberdade. 
d) Fraternidade, solidariedade humana. 

12) No art. 3º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a 

educação infantil será oferecida em creches, ou entidades 

equivalentes, para crianças de até três anos de idade e em 

pré-escolas para crianças de: 

a) 4 a 6 anos. 

b) 3 a 6 anos. 

c) 4 a 5 anos. 

d) 3 a 5 anos. 

13) Uma determinada escola irá elaborar o seu projeto 

político-pedagógico e, precisa se atentar para os 

princípios que embasam sua formulação, entre os quais 

estão: 

I. Igualdade e qualidade. 

II. Profissionalização docente. 

III. Liberdade. 

IV. Padronização de ideias. 
V. Gestão Democrática. 

Estão corretas as afirmativas: 

a) I, III e V, apenas. 

b) II, IV e V, apenas. 

c) I e IV, apenas. 

d) II e III, apenas. 
 

14) Segundo Libâneo, o   é um 

detalhamento do plano de ensino que evita improvisação. 

A lacuna acima é preenchida corretamente por: 

a) Planejamento escolar. 
b) Plano de aula. 

c) Currículo. 

d) Planejamento tático. 
 

15) A estratégia 7.8 “desenvolver indicadores específicos 

de avaliação da qualidade da educação especial, bem 

como da qualidade da educação bilíngue para surdos” 

contida no Plano Nacional de Educação faz parte da meta: 

a) Fomentar a qualidade da educação básica em todas as 

etapas e modalidades. 

b) Elevar a qualidade da educação superior e ampliar a 

proporção de mestres e doutores. 

c) Universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos 

para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos. 

d) Elevar a escolaridade média da população de 18 

(dezoito) a 29 (vinte e nove) anos. 

16) Instância que participa da execução do Plano 

Nacional de Educação, bem como realiza monitoramento 

contínuo e avaliações periódicas acerca do cumprimento 

das metas: 

a) Câmara de Educação Básica. 
b) Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. 

c) Fórum Nacional de Educação. 
d) Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação. 

 

17) O professor é a figura central do processo educativo, 

único responsável pela organização dos conteúdos e 

seleção das estratégias de ensino. Ele também se apresenta 

como o detentor da autoridade, exigindo dos estudantes 

uma atitude receptiva, passiva e controlando 

opressivamente os processos de comunicação na sala de 

aula. As ações de ensino estão centradas na exposição e 

transmissão oral dos conteúdos pelo docente, atendendo a 

uma sequência pré-definida e a um rigoroso e inflexível 

controle do tempo. 

O texto refere-se à: 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 

QUESTÕES 11 A 20 



a) Tendência renovadora progressista. 

b) Tendência libertária. 

c) Tendência libertadora. 

d) Tendência tradicional. 

 

18) A proposta pedagógica criada por Ovide Decroly, 

conhecido pelos seus estudos sobre a psicologia infantil, 

principalmente sobre o desenvolvimento da criança e a 

preservação de sua liberdade.  

Neste sentido, o ensino que incorpora os princípios dos 

centros de interesse, se organizam de modo a potencializar 

três eixos importantes da aprendizagem:  
a) Cognição, oralidade e leitura. 

b) Leitura, observação e acomodação. 

c) Observação, associação e acomodação. 

d) Observação, associação e expressão. 

 

19) A condição do processo de ensino requer uma clara e 

segura compreensão do processo de aprendizagem, ou 

seja, deseja entender como as pessoas aprendem e quais as 

condições que influenciam para esse aprendizado. Sendo 

assim Libâneo (1994) ressalta que podemos distinguir a 

aprendizagem em dois tipos: aprendizagem intencional e a 

aprendizagem subjetiva. 

A afirmação está: 
a) Correta. 
b) Parcialmente correta, pois Libâneo classifica a 

aprendizagem em casual e organizada. 

c) Incorreta. 

d) Parcialmente correta, ao passo que Libâneo não 

categoriza o processo de aprendizagem. 

 

20) Leia as assertivas abaixo e analise: 

- Para Uranga (2014), o Brasil tem perdido qualidade no 

ensino pela sobrevalorização das habilidades cognitivas 

em detrimento das habilidades socioemocionais. Há 

indícios de que a carência dessas habilidades tem 

impactado negativamente o resultado dos alunos 

brasileiros em provas como o Programme for 

International Student Assessment (PISA, 2018). 

Assim, 

A inteligência emocional não é importante somente pelos 

aspectos emocionais desenvolvidos, mas também é 

potencialmente ampliadora do desenvolvimento cognitivo. 

a) As duas assertivas são falsas. 
b) As duas assertivas são verdadeiras e a segunda 

complementa a primeira. 

c) A primeira assertiva é verdadeira e a segunda falsa. 

d) A primeira assertiva é falsa e a segunda verdadeira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO PARA AS QUESTÕES DE 21 A 30. 

 
Visão do Correio 

Janeiro Branco dá a largada 

Não basta apenas mobilizar a sociedade, mas sim sensibilizar 

as autoridades do país a respeito da importância de políticas 

públicas para a saúde mental 
Correio Braziliense | 03/01/2024  

 

 Começar o ano cuidando do corpo é uma iniciativa mais 

que louvável diante de números crescentes de obesidade no 

Brasil e no mundo. Mas a saúde mental também precisa de 

atenção desde já. Não foi à toa que seus organizadores 

escolheram este mês para iniciar a campanha Janeiro Branco. 

 A data foi estrategicamente pensada ________ o 

primeiro mês do ano costuma promover nas pessoas maior 

abertura para reflexões, novas resoluções e metas para o ano 

que se inicia. A cor branca representa as folhas ou telas em 

branco, em [que]1 uma pessoa pode desenhar, escrever ou 

reescrever o que desejar para si e para o mundo, simbolizando 

o horizonte aberto e criando o sentimento de potência 

ilimitada que cada início de ano possibilita à humanidade. 

 Não há como negar [que]2 a disseminação do 

coronavírus seja uma espécie de divisor de águas, quando o 

assunto é saúde mental, ou melhor, doença mental. Foi a partir 

de 2020 que as pessoas foram afetadas com a pandemia da 

covid-19, responsável por provocar medos, incertezas e uma 

crise sem precedentes na saúde mental de grande parte dos 

brasileiros. Em praticamente três anos de pandemia, as 

pessoas deixaram de ser biopsicossociais para se isolarem em 

seus mundos, deixando as portas abertas à solidão, à 

intolerância, à introspecção e a tantos outros sentimentos 

negativos. 

 Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) 

mostram [que]3 já são mais de 350 milhões de pessoas, de 

todas as idades, que sofrem com a doença. O Brasil assumiu 

a liderança do ranking da ansiedade, com 18,6 milhões de 

pessoas ansiosas e 11,7 milhões deprimidas. Isso demonstra o 

que muitos especialistas afirmam: o Brasil está vivenciando a 

pandemia dos transtornos mentais. 

 Criada em 2014, completando, portanto, 10 anos, a 

campanha Janeiro Branco, [que]4 já é Lei Federal (Lei 

14.556/23), foi elaborada pelo psicólogo Leonardo Abrahão, 

presidente do Instituto Janeiro Branco, e relaciona a saúde 

mental às interações humanas. O tema deste ano é "Saúde 

mental enquanto há tempo. O que fazer agora?" e a ideia é 

chamar a atenção para a saúde mental como um aspecto vital 

para melhorar a qualidade de vida das pessoas, promover 

relações sociais mais saudáveis e transformações positivas 

nas instituições sociais no mundo inteiro. 

 Prova da amplitude do movimento é que países como 

Angola, Colômbia, Japão, Estados Unidos, Portugal, Espanha 

e Cabo Verde abraçaram e adotaram os princípios da 

campanha, superdimensionando seu impacto e promovendo, 

durante todo o mês de janeiro, a conscientização sobre o tema 

em escala global. 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

QUESTÕES 21 A 30 



 Não basta apenas mobilizar a sociedade em torno 

das doenças mentais, mas sim sensibilizar as 

autoridades políticas a respeito da importância de 

políticas públicas para a saúde da mente. "Cuidados 

individuais, atitudes institucionais e políticas públicas", 

defendem os especialistas em saúde mental. 

 Que 2024 seja mesmo o ano da colheita, do 

aprendizado, da evolução e da maturidade, como dizem 

os astrólogos de plantão. E que possamos cuidar da 

saúde mental uns dos outros. 
JANEIRO Branco dá a largada. Correio Braziliense, 03 de janeiro de 2024. 

Opinião. Disponível em: 

https://www.correiobraziliense.com.br/opiniao/2024/01/6779189-janeiro-
branco-da-a-largada.html. Acesso em: 03 jan. 2024. Adaptado. 

 

21) O texto apresentado é um exemplar do gênero 

editorial. Qual das alternativas abaixo NÃO 

corresponde a uma característica desse gênero? 

a) É um texto que veicula um ponto de vista de um 

veículo de comunicação. 

b) Por almejar a leitura de cidadãos específicos, a 

linguagem empregada no texto tende a ser mais pessoal. 

c) Por ser um texto de opinião coletiva, ele nunca recebe 

a assinatura de um autor individual. 

d) Assim como qualquer texto argumentativo, divide-se 

em três partes: introdução, desenvolvimento e 

conclusão. 

 

22) Com base na leitura global do editorial, assinale 

a alternativa que representa adequadamente a tese 

defendida no texto. 

a) É preciso aderir a campanhas de conscientização 

sobre saúde mental. 

b) A pandemia de covid-19 foi responsável por muitas 

doenças mentais. 

c) É muito importante ter atenção aos cuidados com a 

saúde da mente. 

d) Políticas públicas de saúde mental são mais 

necessárias do que campanhas de conscientização. 

 

23) Considerando-se as informações apresentadas 

no texto, o que quer dizer a fala de especialistas de 

que “o Brasil está vivenciando a pandemia dos 

transtornos mentais” (4º parágrafo)? 

a) Há muitos casos de transtornos mentais provocados 

pelo coronavírus no país. 

b) O Brasil tem apresentado altos índices de notificação 

de transtornos mentais. 

c) Há muitas pessoas com transtornos mentais no Brasil 

que não sabem que os têm. 

d) Os transtornos mentais têm atingido somente as 

pessoas que já tiveram covid-19 no país. 

 

24) Qual é a ideia principal desenvolvida no quinto 

parágrafo do texto?  

a) Campanha Janeiro Branco. 

b) Instituições sociais mundiais. 

c) Saúde mental e interação social. 

d) Trabalho dos psicólogos. 

 

 

25) Em qual dos trechos abaixo se pode verificar o uso de 

uma linguagem conotativa? 

a) Começar o ano cuidando do corpo é uma iniciativa mais 

que louvável diante de números crescentes de obesidade no 

Brasil e no mundo. (1º parágrafo) 

b) “Não há como negar que a disseminação do coronavírus 

seja uma espécie de divisor de águas, quando o assunto é 

saúde mental, ou melhor, doença mental.” (3º parágrafo) 

c) “Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) mostram 

que já são mais de 350 milhões de pessoas, de todas as idades, 

que sofrem com a doença.” (4º parágrafo) 

d) “Criada em 2014 [...], a campanha Janeiro Branco [...] foi 

elaborada pelo psicólogo Leonardo Abrahão, presidente do 

Instituto Janeiro Branco, e relaciona a saúde mental às 

interações humanas.” (5º parágrafo) 

 

26) No segundo parágrafo, foi inserida uma lacuna, que 

deve ser preenchida por um dos porquês do português 

escrito padrão. Assinale a alternativa que preenche 

adequadamente tal lacuna. 

a) por que 

b) porque 

c) por quê 

d) porquê 

 

27) Qual é a função da palavra “como” empregada no 

sexto parágrafo do texto? 

a) Estabelecer uma comparação. 

b) Indicar o estatuto de algo ou de alguém. 

c) Inserir exemplos. 

d) Introduzir um evento-causa. 

 

28) Levando-se em consideração o contexto em que foram 

empregadas, assinale a alternativa que apresenta a 

classificação morfossintática correta das ocorrências da 

palavra que sinalizadas com números sobrescritos no 

texto. 

a) 1. Conjunção integrante | 2. Conjunção integrante | 3. 

Conjunção integrante | 4. Pronome relativo  

b) 1. Pronome relativo | 2. Conjunção integrante | 3. 

Conjunção integrante | 4. Pronome relativo 

c) 1. Conjunção integrante | 2. Pronome relativo | 3. Pronome 

relativo | 4. Conjunção integrante 

d) 1. Pronome relativo | 2. Conjunção integrante | 3. Pronome 

relativo | 4. Conjunção integrante 

 

29) Qual é a classificação da oração reduzida em destaque 

no terceiro parágrafo? 

a) Oração subordinada substantiva objetiva indireta. 

b) Oração subordinada adverbial consecutiva. 

c) Oração subordinada adverbial condicional. 

d) Oração subordinada adverbial final. 

 

30) As aspas duplas foram empregadas no penúltimo 

parágrafo do editorial para 

a) ressaltar uma expressão conotativa. 

b) destacar títulos de obras. 

c) indicar o discurso de outrem. 

d) indicar estrangeirismos. 

 

 

https://www.correiobraziliense.com.br/opiniao/2024/01/6779189-janeiro-branco-da-a-largada.html
https://www.correiobraziliense.com.br/opiniao/2024/01/6779189-janeiro-branco-da-a-largada.html


 



 


